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Alguns críticos da utilização da Internet referem-se à superficialidade da sua utilização e ao plágio sistemático. Escreva um ensaio em que contextualize este problema (pode identificar referências adequadas) e apresente propostas que possam ajudar a minimizar os problemas referidos. 

Tem sido amplamente discutido o papel da Internet na sociedade e a sua contribuição para a melhoria da vida das pessoas. No entanto, são várias as correntes que tomam posições contraditórias. Se por um lado, temos os tecnófilos
 que apenas apontam vantagens e potencialidades da utilização da Internet, por outro, os tecnofóbicos
, são apontados como demasiado cépticos quanto à utilização da Internet. Ainda existem aqueles que pouca ou nenhuma importância atribuem a este novo recurso (Viseu, s/d: 2). Mas concentremo-nos na posição assumida pelos críticos da utilização da Internet. 
O aparecimento da Internet trouxe consigo inúmeras vantagens, mas a sua extraordinária dimensão tem contudo efeitos perversos. Por esse motivo, devemos saber usufruir dela devidamente, de forma a retirarmos proveito, pois caso contrário, ficaremos obcecados e dominados. Tal como argumenta Neto (2006: 36) a Internet é um espaço de liberdade sem limites, tornou-se um terreno fértil em temas e ideias. No entanto, menciona num sentido figurado, que “num terreno onde crescem bons frutos, brotam também ervas daninhas, por vezes em quantidade tal que asfixiam a boa colheita, o que dificulta o trabalho do agricultor”. Para isso, devemos alertar os nossos alunos para avaliar a qualidade dos conteúdos.
A utilização da Internet tem vindo a aumentar, mas manifesta-se ainda como um hábito secundário na vida da generalidade dos portugueses. De acordo com um estudo da Marktest.com, o número de indivíduos que utiliza a Internet aumentou mais de 7 vezes de 1997 a 2007. Os mais jovens e os estudantes, pertencentes às classes sociais mais elevadas, são os que se destacam nesta matéria. No entanto, é ainda apontado uma certa superficialidade quanto à sua utilização. Nesta ordem de ideias e de acordo com um estudo sobre a utilização da Internet em Portugal, a Internet é considerada uma ferramenta de comunicação, pesquisa e entretenimento pela maioria dos seus utilizadores. Neste contexto, escrever e-mails, pesquisar informações, chats, downloads de música, jogos, filmes, artigos, software, etc., são as actividades mais frequentes dos inquiridos. Por seu turno, a Internet é uma fonte inesgotável de conhecimento e um poderoso instrumento de estudo se obedecer a determinadas regras, mas na verdade, está a tornar-se também uma crescente fonte de plágio. 
O recurso crescente a este método, principalmente por parte dos estudantes, em busca de informações para a realização de trabalhos, está a tornar-se completamente insustentável e uma dor de cabeça para os professores. Mas, se também nos lembrarmos dos downloads ilegais que se efectuam na Internet, estamos perante uma verdadeira fraude. Isto vai sendo sintomático, urge parar este destravo. Como pressupõe Cruz (2008: 1033) “As críticas são cada vez mais ácidas quanto a esta forma de construção, tachada de cópia e de plágio. […] Por isso apostamos na invenção de formas diferentes de se proceder com o saber e com a informação.” Nesta linha de pensamento, será útil privilegiar, por exemplo, a apresentação oral de trabalhos desenvolvidos pelos alunos. Os alunos que se limitaram ao “copy/paste” demonstrarão as suas fragilidades. Também se poderá privilegiar e premiar a utilização de outras fontes. Seria igualmente importante, que cada professor ajudassem os alunos a estruturar e a desenvolver um trabalho. Considero que ensinar a fazer um trabalho ajuda a prevenir a tentação de plagiar. A este nível, a utilização de mapas conceptuais ou o recurso ao PowerPoint, poderá ser útil. De acordo com o estudo de Teixeira
, sobre a fraude académica, a adopção de um código de honra é uma importante ferramenta que poderá ajudar a influenciar positivamente os alunos. Segundo esta investigadora, "nos estabelecimentos de ensino onde ele está previsto, a probabilidade de fraude académica é muito inferior".
A acrescentar a estas propostas, que poderá ajudar a minimizar esse problema, será estabelecer discussões alargadas a toda a sociedade, campanhas de publicidade, por exemplo, nas escolas fazer sentir aos alunos que os professores conhecem todos os recursos existentes e que existem programas de detecção de plágio na Internet. Contudo, esses programas deveriam ser fornecidos pela tutela ministerial a todas as escolas de ensino superiores e não superior.

É bastante difícil mudar comportamentos que já estejam enraizados nos nossos jovens. Porém, enquanto profissionais de educação e na nossa prática diária, poderemos constantemente alertar e incentivar o uso correcto da informação, assim como, apelar à consciência individual, pois cada vez mais a Internet se assume como uma janela aberta e um mundo aos nossos pés.
Bibliografia consultada:

Cruz, J. M. O. (2008). Processo de ensino-aprendizagem na sociedade da informação. Vol. 29, n. 105, (pp. 1023-1042). Educ. Soc., Campinas. Obtido em Janeiro 16, 2010 de http://www.scielo.br/pdf/es/v29n105/v29n105a05.pdf  

Neto, C. L. P. (2006). O Papel da Internet no Processo de Construção do Conhecimento. Braga: Universidade do Minho. [Dissertação de mestrado]. Obtido em Janeiro 16, 2010 de https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/6191/1/Tese.pdf
Pinheiro, S. F. G. (2001/2002). A Internet na Sociedade. Departamento de Engenharia Informática. Coimbra. Obtido em Janeiro 16, 2010 de http://student.dei.uc.pt/~spinhe/docs/CTP.pdf
Viseu, S. (s/d). Os alunos, a Internet e a escola: contextos organizacionais, estratégias de utilização. Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade de Lisboa. Lisboa. Obtido em Janeiro 16, 2010 de www.prodep.min-edu.pt/newsletter/.../SVISEU-PROFORMAR.doc 
Marktest.com. (2008, Junho). Utilização da Internet aumentou 7 vezes nos últimos 10 anos. Obtido em Janeiro 16, 2010 de www.marktest.com/wap/a/n/id~10d5.aspxciberia.aeiou.pt/docs/estudo_uso_internet.pdf
www.educacao.te.pt (sem data). Obtido em Janeiro 16, 2010, de http://www.educacao.te.pt/pais_educadores/index.jsp?p=86&id_art=270 
� e 2 -  termos utilizados pela autora Viseu no artigo “Os alunos, a Internet e a escola: contextos organizacionais, estratégias de utilização.”





� Docente da Faculdade de Economia da Universidade do Porto. Retirado em Janeiro, 16, 2010 de � HYPERLINK "http://www.educacao.te.pt/pais_educadores/index.jsp?p=86&id_art=270" �http://www.educacao.te.pt/pais_educadores/index.jsp?p=86&id_art=270� 





